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“Eis que faço novas todas as coisas”
2023, Ano Novo, esperança renovada! Estamos em 

um novo tempo, uma nova oportunidade, um novo recomeço. 
Mais um ano inicia-se e, com ele, uma nova perspectiva de 
vida nos é dada por Deus. Vida Nova no Ano Novo? Este 
deve ser o nosso propósito, no início de 2023.

A cada ano que passa, precisamos estar atentos à 
vontade, aos cuidados e aos sinais de Deus. Por isso, não 
podemos perder um minuto sequer, deste precioso dom - 
um novo ano!

Todo o conteúdo, elaborado nesta edição, traz para 
você amigo(a) leitor(a) oportunidades de refl exão, além 
disso, oferece, ao seu alcance, as notícias da nossa diocese e 
de toda a Igreja.

Os temas, apresentados nesta edição, nos convidam 
a refl etir sobre: vocação (p. 3), caminhar sob o senhorio e a 
companhia de Jesus (p.4); compromisso com a caminhada 
pastoral da Diocese (p.5); a importância de entender e 
viver bem o tempo litúrgico do Natal (p.10); renovação dos 
propósitos da vida espiritual, em 2023 (p.11).

Felizes são os que sabem exercer o dom da gratidão 
e, neste início de mais um ciclo, de mais um ano, podemos 
assumir o “ser gratos”, como regra de vida (p.13).

Graças a Deus, estamos num momento bonito, de 
renovação, fortalecimento e júbilo do setor Juventude, da 
Diocese de Dourados (p.14).

Por fi m, destacamos que, entre as páginas 6 a 9, temos 
os Círculos Bíblicos, preparados para rezar em família ou 
nas Pequenas Comunidades.

Importante destacar que, como sugestão, os grupos 
façam uso dos mesmos, apenas a partir do mês de fevereiro, 
uma vez que esta edição é bimestral, e, costumeiramente, 
janeiro é um mês dedicado ao descanso e às pausas 
necessárias.

A criançada pode se divertir, com a página Criança 
em foco. Veja as fotos e a agenda do que aconteceu e o que 
acontecerá em nossa diocese, por estes dias.

Na alegria de um novo ano e de novos horizontes, 
desejo a você, querido(a) leitor(a), em nome de toda a equipe 
da revista Elo, uma abençoada e fecunda 
leitura desta edição.

Continue conosco neste ano de 
2023, para que juntos possamos construir 
uma família diocesana, cada vez melhor.

Feliz e abençoado 2023!
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PALAVRA DO PASTOR

Dom Henrique A. de Lima, CSsR

Bispo Diocesano

O que entendemos por 
Ano Vocacional 2023?

Caríssimos irmãos e irmãs, estamos ini-
ciando o ano de 2023. Demos graças 
pela linda passagem do ano de 2022, 

com tantos desafi os, e o alívio da Pandemia da Co-
vid-19, que nos assolou com tantas perdas, em todos os 
sentidos, nos anos de 2020 e 2021. 2022 foi o ano da 
restauração de tantas perdas, nos serviços de evangeli-
zação da Igreja e da Sociedade. 2023, com certeza, será 
bem diferente. Estamos mais animados, para retomar 
com força e fé a nossa caminhada de formação e ser-
viço. Um novo aprendizado! Como se dizia no auge 
da Pandemia: um novo normal.

Pois bem, falando em retomada, do novo 
normal, a Igreja do Brasil, CNBB, lan-
çou o terceiro Ano Vocacional, com 
a abertura realizada no dia 20 de 
novembro de 2022, na Soleni-
dade de Cristo Rei do Univer-
so e irá até 26 de novembro, de 
2023. Quando mencionamos 
terceiro, é porque outros dois 
Anos vocacionais já foram re-
alizados. O primeiro Ano Voca-
cional foi em 1983, há 40 anos, o 
qual mobilizou todo o Povo de Deus 
na refl exão vocacional. O tema foi “Vem 
e Segue-me”, recordando que o chamado 
de Jesus e a nossa resposta são pessoais. Em 
2003, foi realizado o segundo Ano Vocacional, 
20 anos após o primeiro, com o tema: “Batismo, fonte 
de todas as vocações” desejando avançar para uma pers-
pectiva na Igreja, de uma Assembleia de vocacionados e 
vocacionadas. O grande sonho, na época, era que a Igre-
ja tivesse uma fi sionomia vocacional. Que todos se sen-
tissem convidados pela Trindade Santa. Um serviço em 
favor da vida e da humanidade, com coragem e ânimo 
na evangelização. Realmente uma proposta lindíssima 
para a Igreja e seus fi éis na época.

Mais 20 anos se passaram e o terceiro Ano vo-
cacional foi lançado. Desta vez com um tema bastante 
profundo: “Vocação, graça e missão” e o lema: “Corações 
ardentes, pés a caminho” inspirado em Lc 24, 32-33, o 
qual deve chamar a nossa atenção de discípulos e missio-

nários de Jesus Cristo, na caminhada cristã de uma Igreja 
em saída: este Ano Vocacional foi aprovado na Assem-
bleia Geral da CNBB on-line de 2021, atendendo a in-
dicação do 4º Congresso Vocacional do Brasil, de 2019. 
Ressaltou-se muito a necessidade de o tema voltar a ser 
tratado nas comunidades eclesiais, paróquias, dioceses e 
regiões. Pois, o número dos operários da messe continua 
ainda muito pouco, como constatou Jesus em Mt 9, 35-
38; Lc 10,2. “O lema faz recordar os discípulos de Emaús. 

Enquanto a Graça faz o coração arder, a Missão faz os 
pés estarem a caminho. Entre o coração que arde ao es-

cutar a Palavra do Ressuscitado e os pés que se colocam 
a caminho, para anunciar o encontro com o Cristo, 

temos a parada, o sentar-se à mesa, o pão 
repartido, a partilha, a comunhão, 

um gesto fundamental que faz os 
olhos se abrirem e reconhecer Jesus 
ressuscitado, (texto base do 3º 
Ano Vocacional, pág. 11).

“O Ano Vocacional tem o 
objetivo de promover a cultura 

vocacional nas comunidades ecle-
siais, nas famílias e na sociedade, 

para que sejam ambientes favorá-
veis ao despertar de todas as vocações, 

como graça e missão, a serviço de Reino de 
Deus” (texto base do 3º Ano Vocacional, 

pág. 11).
Que este Ano Vocacional possa nos forta-

lecer na consciência de discípulos e missionários de 
Cristo Jesus, diante da retomada, de maneira mais pro-
funda, em nossos trabalhos pastorais, na vida de nossa 
Igreja. Que nos inspire a nos comprometermos com a 
missão de Jesus, através de nossa resposta ao chamado 
d’Ele, no coração de cada um de nós, deixando nosso 
coração arder ao ouvir e contemplar a sua Palavra e en-
sinamentos e sempre nos colocando a caminho, enten-
dendo que toda vocação é Graça de Deus, em 
nossas vidas.

Louvado seja nosso Senhor Jesus 
Cristo, para sempre seja louvado! 

sentidos, nos anos de 2020 e 2021. 2022 foi o ano da 
restauração de tantas perdas, nos serviços de evangeli-
zação da Igreja e da Sociedade. 2023, com certeza, será 
bem diferente. Estamos mais animados, para retomar 
com força e fé a nossa caminhada de formação e ser-
viço. Um novo aprendizado! Como se dizia no auge 
da Pandemia: um novo normal.

Pois bem, falando em retomada, do novo 
normal, a Igreja do Brasil, CNBB, lan-
çou o terceiro Ano Vocacional, com 
a abertura realizada no dia 20 de 
novembro de 2022, na Soleni-
dade de Cristo Rei do Univer-
so e irá até 26 de novembro, de 
2023. Quando mencionamos 
terceiro, é porque outros dois 
Anos vocacionais já foram re-
alizados. O primeiro Ano Voca-
cional foi em 1983, há 40 anos, o 
qual mobilizou todo o Povo de Deus 
na refl exão vocacional. O tema foi “Vem 

”, recordando que o chamado 
de Jesus e a nossa resposta são pessoais. Em 
2003, foi realizado o segundo Ano Vocacional, 
20 anos após o primeiro, com o tema: “Batismo, fonte 
de todas as vocações” desejando avançar para uma pers-
pectiva na Igreja, de uma Assembleia de vocacionados e 

. O grande sonho, na época, era que a Igre-

tratado nas comunidades eclesiais, paróquias, dioceses e 
regiões. Pois, o número dos operários da messe continua 
ainda muito pouco, como constatou Jesus em Mt 9, 35-
38; Lc 10,2. “O lema faz recordar os discípulos de Emaús. 

Enquanto a Graça faz o coração arder, a 
pés estarem a caminho. Entre o coração que arde ao es-

cutar a Palavra do Ressuscitado e os pés que se colocam 
a caminho, para anunciar o encontro com o Cristo, 

temos a parada, o sentar-se à mesa, o pão 
repartido, a partilha, a comunhão, 

um gesto fundamental que faz os 
olhos se abrirem e reconhecer Jesus 
ressuscitado, (texto base do 3º 
Ano Vocacional, pág. 11).

“O Ano Vocacional tem o 
objetivo de promover a cultura 

vocacional nas comunidades ecle-
siais, nas famílias e na sociedade, 

para que sejam ambientes favorá-
veis ao despertar de todas as vocações, 

como graça e missão, a serviço de Reino de 
Deus” (texto base do 3º Ano Vocacional, 

pág. 11).
Que este Ano Vocacional possa nos forta-

lecer na consciência de discípulos e missionários de 
Cristo Jesus, diante da retomada, de maneira mais pro-
funda, em nossos trabalhos pastorais, na vida de nossa 
Igreja. Que nos inspire a nos comprometermos com a 

Dezembro/2022 3



Com Jesus se navega, no mar da vida, 
sem medo

PALAVRA DO PAPA

“Todos os dias o barco de nossa vida 
deixa as margens de casa, para nave-
gar no mar das atividades cotidianas; 

todos os dias tentamos “pescar distante”, cultivar so-
nhos, levar adiante os projetos, viver o amor em nos-
sas relações. Mas, muitas vezes, como Pedro, vivemos a 
“noite de redes vazias”, a desilusão de trabalhar tanto e 
não ver os resultados desejados”. 

A passagem bíblica, da pesca milagrosa, nos leva 
às margens do Lago da Galileia. “A multidão se aglo-
merou ao redor de Jesus, enquanto alguns pescadores 
desiludidos, incluindo Simão Pedro, lavam suas redes 
depois de uma noite ruim de pesca. Eis que Jesus entra 
no barco de Simão; depois, o convida a ir e a lançar de 
novo as redes”, convida-nos o Pontífi ce a refl etir sobre 
estas duas ações de Jesus: primeiro ele entra no barco e 
depois convida a avançar para o lago.

“Jesus entra no barco de Simão. Para fazer o quê? 
“, perguntou o Papa. “Para ensinar”, respondeu ele. “Ele 
pede aquele barco, que não está cheio de peixe e voltou 
à margem vazio, depois de uma noite de trabalho e de-
silusão. É uma bela imagem para nós também”.

Todos os dias, o barco de nossa vida deixa as 
margens de casa, para navegar no mar das atividades 
cotidianas; todos os dias tentamos “pescar distante”, 
cultivar sonhos, levar adiante os projetos, viver o amor 
em nossas relações. Mas, muitas vezes, como Pedro, vi-
vemos a “noite de redes vazias”, a desilusão de trabalhar 
tanto e não ver os resultados desejados: “Tentamos a 
noite inteira, e não pescamos nada”. Quantas 
vezes nós também fi camos com uma sensação 
de derrota, enquanto a desilusão e a amargura 
nascem no coração. Dois carunchos perigosos.

“O que o Senhor faz então? Escolhe 
entrar no nosso barco”, pois “de lá ele quer 
anunciar o Evangelho”, frisa o Papa.

Aquele barco vazio, símbolo de nossa 
incapacidade, torna-se a “cátedra” de Jesus, o 
púlpito de onde proclama a Palavra. O Senhor 
ama fazer isso: o Senhor é o Senhor das sur-
presas, dos milagres nas surpresas; entrar no 
barco de nossa vida, quando não temos nada 
para oferecer-lhe; entrar em nossos vazios e 
enchê-los com sua presença; usar a nossa po-
breza para anunciar sua riqueza, nossas misé-
rias para proclamar sua misericórdia. 

Ele é o Deus da proximidade, da com-

paixão, da ternura e não busca o perfeccionismo, bus-
ca o acolhimento.” Segundo o Papa, Deus diz a você 
também: “Deixe-me entrar no barco da sua vida”. “Mas, 
Senhor, olha... “. Deixe-me entrar assim como ela é”. 
Pensemos!”

Assim, o Senhor reconstrói a confi ança de Pe-
dro. Entrando no barco, depois de ter pregado, lhe dis-
se: “Avance para águas mais profundas”. “Não era um 
momento propício para pescar, mas Pedro confi a em 
Jesus. Não se baseia nas estratégias dos pescadores, que 
ele conhecia bem, mas se baseia na novidade de Jesus. 
Aquele encanto o movia a fazer o que Jesus lhe dizia. 
Para nós também é assim: se acolhermos o Senhor em 
nosso barco, poderemos avançar”, sublinha o Papa, rei-
terando que “com Jesus se navega, no mar da vida, sem 
medo, sem ceder à desilusão quando nada se pesca e 
sem se render ao ‘não há mais nada que possa ser feito’”.

Sempre, tanto na vida pessoal, quanto na da Igre-
ja e da sociedade, há algo bonito e corajoso que pode 
ser feito, sempre. Sempre podemos recomeçar, o Senhor 
nos convida a voltar ao jogo, porque Ele abre novas pos-
sibilidades. Portanto, aceitemos o convite: afastemos o 
pessimismo e a desconfi ança e partamos com Jesus! Até 
o nosso pequeno barco vazio testemunhará uma pesca 
milagrosa.

h t t p s : / / w w w . v a t i c a n n e w s . v a / p t / p a p a /
news/2022-02/papa-francisco-angelus-acolher-jesus-bar-
co-mar-vida.html
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Janete Favero

Secretária do Núcleo Diocesano da Ação
Evangelizadora

Assembleia Diocesana

PASTORAL DIOCESANA

ADiocese de Dourados está em 
um momento de vivenciar   a 
Assembleia Diocesana com 

um processo sinodal, de participação e comu-
nhão, com todo o Povo de Deus. 

A 1ª fase, que aconteceu em outubro de 
2022, com a assessoria do Pe Marcus Barbosa 
(Membro da Equipe das DGAE da CNBB), 
que inspirados pelo seguimento a Jesus Cris-
to,  pelos diversos documentos da Igreja, pelas 
DGAE 2019-2023 e pela  síntese nacional do 
processo de escuta para o Sínodo dos Bispos, 
surgiram várias refl exões, as quais irão nortear 
e iluminar a 2ª fase da assembleia diocesana, 
que acontecerá em nível paroquial. 

A partir deste primeiro momento, o NDAE 
(Núcleo Diocesano da Ação Evangelizadora), elaborou 
um instrumento, com luzes e sombras, que estão mais 
presentes na Igreja particular da Diocese de Dourados. 

Para bem viver esta 2ª fase da assembleia dio-
cesana, é importante que cada paróquia siga alguns 
passos como: reunir o clero, religiosos(as) e lideranças 
leigas que participaram da 1ª fase da Assembleia Dio-
cesana, para organização, planejamento da fase paro-
quial a partir das orientações do NDAE; contemplar 
momentos de oração, formação e refl exões; retomar/
apresentar as DGAE 2019-2023, com um olhar espe-
cial para a fi gura da casa e seus pilares (Pão/Palavra/

Caridade/Ação Missionária); 
partilhar a Síntese Diocesana 
do processo de escuta, para o 
Sínodo dos Bispos; refl exões 
a partir das luzes e sombras; e 
por fi m trabalhar as questões 
– 1. A partir da retomada das 
DGAE 2019-2023 e do Pro-
cesso de Escuta do Sínodo 
dos Bispos, que urgências 
identifi camos, que devem 

ser trabalhadas em nível paroquial, foranial e dio-
cesana? 2. Identifi cadas às urgências, que prioridades 
devemos assumir e quais caminhos devemos seguir, 
para que essas se tornem realidades na Igreja paro-
quial, foranial e diocesana?

Toda esta etapa deve acontecer até 28 de abril 
do ocorrente ano e contar com a participação de toda 
a comunidade paroquial, como parte de um processo 
e contribuição para a 3ª e última etapa da Assembleia 
Diocesana, que acontecerá em 19, 20 e 21 de maio. 

Destacamos a importância da contribuição de 
todas as paróquias, para este tempo de comunhão e par-
ticipação, pois a participação na Assembleia do Povo de 
Deus não é um privilégio, mas sim um chamado que o 
Senhor faz a cada um(a), neste momento tão importan-
te para a nossa Igreja Diocesana. 

Com a luz do Espírito Santo e a intercessão do 
Sagrado Coração de Jesus e de Nossa Senho-
ra Imaculada Conceição, rogamos bênçãos 
copiosas sobre todo este processo da Assem-
bleia Diocesana.

Sagrado Coração de Jesus e de Nossa Senho-
ra Imaculada Conceição, rogamos bênçãos 
copiosas sobre todo este processo da Assem-
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CÍRCULOS BÍBLICOS

1º Encontro
“Eis que faço novas todas as coisas”

Acolhida: Preparar um altar com cru-
cifi xo, bíblia, fl ores e vela. Se possível 
um cartaz de Feliz ano Novo e o tema 
do encontro.

Animador/a: Queridos irmãos e ir-
mãs, sejam bem-vindos! Que alegria 
imensa estarmos reunidos para cele-
brar o início de mais um ano juntos! 
Confi amos a Deus este ano de 2023. 
Que seja repleto de alegrias, realiza-
ções e que Sua Santa Vontade impere 
em nossa vida. Iniciemos: Em nome 
do Pai...

Canto: 
Eis que faço novas todas as coisas (3x)
É vida que brota da vida, é fruto que 
cresce do amor,
é vida que vence a morte, é vida que 
vem do Senhor.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
Leitor/a 1: Para que tenhamos um 
Ano Novo cheio de paz e abençoado, 
é imprescindível estarmos em sinto-
nia com o projeto de Deus, para nós. 
A verdadeira alegria, que todos alme-
jamos, sempre que um novo ano se 
inicia, não tem sua fonte e origem no 
mundo nem nas “coisas” passageiras 
que ele nos oferece, mas em Deus. 

Leitor/a 2: A potência maior, que nos 
impulsiona, no caminho da verdadeira 
felicidade, está em Jesus Cristo - está 
no íntimo do nosso ser. Portanto, o que 
está “fora de nós e longe do Caminho 

certo”, pode até contribuir, mas não 
pode trazer paz, alegria, amor, realiza-
ções e tudo aquilo que inquieta nosso 
coração e que ele anseia.

ORAÇÃO INICIAL
Todos: “Meu Senhor e meu Deus, és o 
dono do tempo e da vida! Teu é o hoje, o 
amanhã, o passado e o futuro. 

Ao iniciar mais um ano, colocamos 
nossa vida, nossos dias, diante do teu 
calendário. Queremos viver cada dia 
com otimismo e bondade, levando 
por toda parte um coração cheio de 
compreensão e paz. Espírito Santo 
nos guie, ilumine e conduza, segun-
do tua santa vontade! 
Maria, Mãe Santíssima nos conceda, 
por tua intercessão, um Ano bom, fe-
liz e abençoado. Ensina-nos, ó Mãe, 
a repartir nossa felicidade com o ou-
tro. Tudo isto te pedimos, ó Pai, pelo 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém!”. 

ESCUTANDO A PALAVRA
Leitor/a 3: A Palavra de Deus nos 
traz, a cada dia, a cada Novo Ano, o 
diferencial em nossa vida. Ela é a Luz 
que ilumina nossas ações, nos recon-
forta, nos dá ânimo e a certeza de que 
o Senhor caminha conosco.

Canto: Meu coração transborda de 
amor, porque meu Deus é um Deus de 
amor. 
Minh ’alma está repleta de paz, porque 
Jesus é a minha paz.
Eu digo aleluia, aleluia...

Animador/a: Leitura do livro do Apo-
calipse 21, 1-8

PARTILHANDO A PALAVRA
a) No plano espiritual, o que penso em 
fazer, para estar mais em sintonia com 
Deus e Sua vontade, neste ano?

b) Busco em Jesus a força para “reno-
var” minha vida, minha família, saben-
do que Nele está o início e o fi m de 
tudo?

ASSUMINDO A PALAVRA
Leitor/a 1: Para que nosso Ano Novo 
seja diferente, seja melhor, precisamos 
também estar dispostos a mudar, a ter 
objetivos claros e defi nidos, mas prin-
cipalmente fi rmados na fé em Deus, 
na retidão, na confi ança no Seu amor 
e misericórdia.

Leitor/a 2: Que versículo desta Pala-
vra, do livro do Apocalipse, me moti-
vará em 2023?

REZANDO A PALAVRA
Leitor/a 1: Coloquemos na presença 
de Deus nossos anseios, nossa espe-
rança e a confi ança de que, mesmo nos 
dias maus, mesmo que as tribulações 
e as provações nos cerquem, o Senhor 
estará à nossa frente. (Preces espontâne-
as)

Todos: Senhor, tende compaixão de nós 
e ouvi-nos!

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a: Confi antes, peçamos, 
solenemente a Bênção de Deus.
- O Senhor te abençoe e te guarde. 
Amém!

- O Senhor te mostre Sua face e tenha 
misericórdia de ti. Amém!

- O Senhor volva para ti o Seu olhar e 
te dê a paz. Amém!

Que Deus nos abençoe: Pai...

Canto: São Gabriel, com Maria. São 
Rafael com Tobias. São Miguel, com to-
das as hierarquias abre pra nós, esta via 
Maria, porta do céu, passa na frente...
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CÍRCULOS BÍBLICOS

2º Encontro
“Ele será um sinal de contradição”

Acolhida: Preparar o altar com velas, 
fl ores, bíblia e uma imagem do Meni-
no Jesus. 

Animador/a: Irmãos e irmãs em Cris-
to, sejam bem-vindos ao nosso en-
contro de hoje. Vamos rezar e refl etir 
o tema: “Ele será um sinal de contra-
dição”, que nos ajuda a ressignifi car o 
nosso estilo de vida, por isso, somos 
chamados a acolher e aceitar Jesus 
como nossa alegria e nossa salvação. 
Invoquemos a Trindade Santa: Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Canto: Tu anseias, eu bem sei, por sal-
vação.
Tens desejo de banir a escuridão
Abre, pois, de par em par, teu coração,
E deixa a luz do céu entrar.
Deixa a luz do céu entrar (bis)
Abre bem as portas do teu coração, e 
deixa a luz do céu entrar.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
Leitor/a 1: Simeão, cheio de alegria 
e na força do Espírito Santo, toma o 
Menino Jesus nos braços e o apresenta, 
como que dizendo: aqui está a salvação 
que Deus oferece a todos.

Leitor/a 2: Ao elevar a criança, ele 
mostra que Jesus não pertence mais 
somente ao seu povo. Ele é a restaura-
ção e a salvação de todos os povos e luz 
para todas as nações.

ORAÇÃO INICIAL
Animador/a:  Que possamos assumir o 
compromisso de batizados, para acolher 
Jesus como a nossa Salvação, e apresen-
tá-lo a tantos que tem sede de conhecê-
-lo e experimentá-lo em suas vidas.

Lado A:  Senhor Jesus Cristo envia so-
bre nós, como prometeste, o teu Santo 
Espírito. Que Ele nos conceda a vida e 
nos ensine a plenitude da verdade.

Lado B: Como a Simeão, faça com 
que nossos olhos se abram à tua face, 
e resplandeça sobre nós a tua graça e 
copiosa redenção.

Todos: Senhor, que no vosso Espírito, 
encontremos a salvação, a felicidade e a 
plenitude do amor.

ESCUTANDO A PALAVRA
Animador/a: Preparemo-nos para a 
escuta da palavra. Deus sempre vem ao 
nosso encontro, porém, precisamos es-
tar abertos à sua presença. Precisamos 
querer vê-lo.

Canto: Palavra de Salvação, somente o 
céu tem pra dar. 
Por isso, o meu coração, se abre para 
escutar (bis).

Leitor/a 3: Proclamação do Evange-
lho de Lucas 2, 22-40.

PARTILHANDO A PALAVRA
a) Conforme a leitura proclamada, o 
que Deus quer dizer para nós?

b) Você hoje, consegue contemplar a 
salvação que vem de Deus?

REZANDO A PALAVRA
Animador/a: No Templo, Jesus é aco-
lhido pelo velho Simeão. Um homem 
justo, piedoso e fi el a Deus. Também é 
acolhido por Ana, uma viúva piedosa, 
que já estava com idade avançada. Os 

dois representam o povo de Israel, que 
esperava a libertação e a salvação. 

Leitor/a 3: Nós, hoje, devemos inces-
santemente buscar o Senhor, não so-
mente no Templo, mas acolhê-lo em 
cada coração aberto, em cada Palavra 
proclamada, em cada gesto de solida-
riedade, e em cada irmão que vem até 
nós, necessitando de Jesus - presença 
salvadora. 

Animador/a: Façamos pedidos e pre-
ces espontâneas e ao fi nal de cada in-
tenção, rezemos:
Todos: Aumentai, Senhor, a nossa fé!

(Rezemos, com fé, amor e confi ança, a 
oração que o Senhor nos ensinou)

ASSUMINDO A PALAVRA
Animador/a: Em Jesus, uma nova 
história se inicia, tendo como prota-
gonistas os pobres, pequenos e humil-
des. Como podemos nos comprometer 
com a missão que recebemos no nosso 
batismo?

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a: Que Deus nos dê, para 
cada tempestade, um arco-íris. Amém! 
Para cada lágrima, um sorriso. Amém!
E para cada oração, uma grande res-
posta. Amém! 
Em nome do Pai, e do Filho...

Canto: (Pe. Zezinho – Cântico de Si-
meão)
Agora meu Senhor, já posso descansar 
(bis) 
Eu vi o Teu amor, na aurora despontar 
(bis)
Cumpriu-se a esperança que meu 
povo alimentou.
Meus olhos contemplaram tua luz que 
enfi m brilhou.
E os povos sentirão que a história já 
mudou (bis)
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CÍRCULOS BÍBLICOS

3º Encontro
“Santidade: compromisso do cristão”

Acolhida: Preparar o altar com cruci-
fi xo, bíblia, fl ores e uma vela. 

Animador/a: Queridos irmãos e ir-
mãs, sejam todos bem-vindos ao nosso 
encontro de hoje. Que o Deus da Vida, 
da Consolação e da Paz esteja conosco. 
Unidos na oração, com nossos irmãos 
na fé, das casas, dos sítios, das aldeias, 
dos comércios e das comunidades mais 
longínquas, que caminham dia após 
dia em busca da santidade, iniciemos 
nosso encontro, cantando o sinal do 
cristão: Em nome do Pai...

Canto: Entra na minha casa, entra na 
minha vida.
Mexe com minha estrutura, sara todas 
as feridas.
Me ensina a ter Santidade...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
Leitor/a 1: Jesus nos convida à santi-
dade e à perfeição. O Sim que damos à 
Ele requer de nós ruptura com o mun-
do. Este “caminho cristão” é um cami-
nho nunca acabado, que exige de cada 
homem ou mulher, em cada dia, um 
compromisso sério e radical, feito de 
gestos concretos de amor e de partilha, 
com a dinâmica do “Reino”. 

Leitor/a 2: Somos, portanto, convi-
dados a percorrer o nosso caminho de 
olhos postos nesse Deus santo, que nos 
espera no fi nal da viagem. Nenhuma 
santidade é verdadeira se não passa 
pelo amor ao próximo. Por isso, nós 
cristãos, de todos os tempos e lugares 
somos chamados a ser o lugar onde 
Deus reside e se revela à humanidade.

ORAÇÃO INICIAL
Animador/a: Rezemos com confi ança 
o Salmo 102

Todos: Graças ao misericordioso coração 
do nosso Deus, o Sol nascente nos veio 
visitar!

Lado A: Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor, e todo o meu ser, seu santo 
nome! Bendize ó minha alma ao Se-
nhor, não te esqueças de nenhum de 
seus favores!

Lado B: Pois ele te perdoa toda culpa, 
e cura toda a tua enfermidade; da se-
pultura ele salva a tua vida e te cerca de 
carinho e compaixão.

Lado A: O Senhor realiza obras de 
justiça e garante o direito aos oprimi-
dos; revelou os seus caminhos a Moi-
sés, e aos fi lhos de Israel, seus grandes 
feitos.

Lado B: O Senhor é indulgente, é fa-
vorável, é paciente, é bondoso e com-
passivo. Não fi ca repetindo sempre as 
suas queixas, nem guarda eternamente 
o seu rancor. 

ESCUTANDO A PALAVRA
Canto: Vai falar no evangelho Jesus 
Cristo, aleluia!
Sua palavra é alimento que dá vida, 
aleluia!
Glória a ti, Senhor. Toda graça e lou-
vor (bis)

Animador/a: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mt 5, 38-48

PARTILHANDO A PALAVRA
Leitor/a 1: O Evangelho nos recorda 
que, ao aceitarmos o desafi o de viver-
mos em comunhão com Deus, somos 
chamados a dar este testemunho dian-
te dos irmãos e a sermos um sinal vivo 
do seu amor, da sua perfeição, da sua 
santidade, no mundo. Aceito esse de-
safi o e estou disposto a corresponder-
-lhe?

Leitor/a 2: Jesus pede aos participan-
tes do “Reino” o amor a todos, inclusi-
ve aos inimigos. Como me situo face 
a isto?

REZANDO A PALAVRA
Animador/a:  O amor universal de 
Deus é a razão do amor que, os mem-
bros do “Reino”, devem oferecer àque-
les que o Pai coloca no seu caminho. 
Peçamos a graça de nos atentarmos a 
esse “olhar para fora”, a fi m de que a 
santidade seja sempre a nossa meta. A 
cada prece peçamos:

Todos: Senhor, dá-nos um coração seme-
lhante ao Vosso!

Pai nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA
Leitor/a 1: Jesus nos pede a superação 
de uma lógica de vingança – de res-
pondermos na mesma moeda. Deve-
mos nos esforçar em assumir uma ati-
tude pacífi ca, de não respondermos às 
provocações, e assim, inverter a espiral 
da violência, que inaugure um novo 
espírito nas relações entre os homens. 

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a:  Que o caminho seja 
brando aos teus pés. Amém!
O vento sopre leve em teus ombros. 
Amém! 
E até que de novo eu te veja, Deus lhe 
guarde na palma de sua mão. Amém!
Em nome do Pai…

Canto: No peito eu levo uma cruz, no 
meu coração o que disse Jesus (bis)
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CÍRCULOS BÍBLICOS

4º Encontro
“O cristão deve buscar somente o essencial”

Acolhida: Preparar o altar com a bíblia 
aberta, fl ores, vela e imagem de algum 
santo de devoção da família que acolhe 
o encontro.

Animador/a: Caríssimos irmãos e 
irmãs, sejam bem-vindos ao nosso 4º 
encontro do mês de fevereiro. Ao fi n-
dar este mês, já nos preparamos para 
o início da quaresma, momento de 
caminhada espiritual e oracional. Que 
possamos fortalecer a nossa fé e buscar 
sempre, e acima de tudo, as coisas do 
alto.  Com muita alegria cantemos: 
Vem, vem, vem Espírito Santo, trans-
forma a minha vida, quero renascer...

Animador/a: “Ninguém pode servir 
a dois senhores, pois, ou odiará um e 
amará o outro, ou será fi el a um e des-
prezará o outro. Vós não podeis servir 
a Deus e ao dinheiro”. Não devemos 
buscar a Deus apenas quando preci-
samos, isso ressaltaria que buscamos 
somente seus benefícios. Devemos 
buscá-lo sempre. Pois, Ele cuida de to-
dos! Somente Deus deve ser essencial 
em nossa vida. Iniciemos:  Em nome 
do Pai e do Filho...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
Leitor/a 1: Para um cristão o essen-
cial não está somente no comer, beber 
e vestir e, sim, na busca do Reino de 
Deus e de sua justiça. Necessitamos 
retomar o que é necessário: Que so-
mente Deus reine sobre nós!

Leitor/a 2: Quando o dinheiro se tor-
na o centro da vida humana, faz-se de 
tudo para ter sempre mais, porque se 
vive na insegurança, desenvolvendo 
uma espécie de dependência dos bens 
materiais. Tal dependência, impede de 
gozar a vida de forma digna, plena, e 
segundo os planos de Deus. Somos, de 
fato, livres quando buscamos verdadei-
ramente o que é essencial.

ORAÇÃO INICIAL
Leitor/a 3: Confi antes no amor do 
Senhor que nos visita e nos sustenta, 
rezemos o Salmo 105

Todos: Aleluia! Louvai o Senhor porque 
ele é bom, porque eterna é a sua mise-
ricórdia.

Lado A: Quem contará os poderosos 
feitos do Senhor? Quem poderá anun-
ciar os seus louvores?

Lado B: Felizes aqueles que observam 
os preceitos, aqueles que, em todo o 
tempo, fazem o que é reto.

Lado A: Lembrai-vos de mim, Senhor, 
pela benevolência que tendes com o 
vosso povo. Assisti-me com o vosso 
socorro.

Lado B: Lembrai-vos de mim, Se-
nhor, para que eu prove a felicidade de 
vossos eleitos, compartilhe do júbilo 
de vosso povo e me glorie com os que 
constituem vossa herança.

ESCUTANDO A PALAVRA
Animador/a: leitura do Evangelho de 
Mateus 6, 24-34.

PARTILHANDO A PALAVRA
a) O que o evangelista Mateus quer di-
zer à sua comunidade por meio deste 
relato? 

b) A questão que surge é a seguinte: o 
que vem primeiro: A pessoa humana? 
A alimentação da qual temos necessi-
dade? Ou ainda, as roupas que usamos?

REZANDO A PALAVRA
Leitor/a 1: Neste evangelho, somos, 
pois, convidados a fazer um exercício 
de nossas escolhas: escravidão ou li-
berdade. A escravidão, em relação aos 

nossos bens materiais ou a liberdade 
que Deus nos garante. Por isso, com o 
coração alegre, chamados a viver com 
as coisas essenciais, que provém de 
Deus, rezemos:

Todos: Senhor, ajudai-nos a obedecer a 
vossa palavra.  

ASSUMINDO A PALAVRA
Leitor/a 2: O Senhor nos convida a 
viver na liberdade. Esta é a essência da 
vida plena, e para torná-la possível, não 
devemos tomar os meios pelo fi m. O 
dinheiro, e tudo o que possuímos, fru-
to do nosso trabalho, a fi m de que viva-
mos com dignidade, são apenas meios, 
e são passageiros. Devemos, portanto, 
buscar sempre as coisas do alto.

Todos: “Não vos preocupeis com o dia de 
amanhã. O dia de amanhã terá as suas 
próprias preocupações. A cada dia basta 
o seu cuidado” (Mt 6,34).

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a: A bênção do Deus, de 
Sara, Abraão e Agar. A Bênção do Fi-
lho, nascido de Maria. A Bênção do 
Santo Espírito de amor, que cuida com 
carinho, qual mãe cuida da gente, este-
ja sempre em todos nós. Amém! Em 
nome do Pai, e do Filho...

Canto: à escolha.
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LITURGIA EM DESTAQUE

Tempo do Natal

Pe. Leonardo Guimarães

Vigário na Paróquia Bom Jesus - Dourados

Sabemos que a liturgia católica é muito rica em 
símbolos e signifi cados, estes muitos símbolos 
também estão presentes em nosso calendário 

de celebrações litúrgicas. Neste tempo do Natal, temos al-
gumas comemorações que estão intimamente ligadas entre 
si. Compreendendo esta realidade, poderemos rezar muito 
mais se participarmos das Missas, durante este breve tempo 
litúrgico. 

No tempo do Natal, celebramos o nascimento da se-
gunda pessoa da Santíssima Trindade; a solenidade de Ma-
ria, mãe de Deus; a Epifania e o Batismo do Senhor; e por 
fi m, a Apresentação do Senhor. Entendamos o signifi cado 
destas celebrações e o que elas têm em comum:

1. NATAL DO SENHOR: é a celebração do nasci-
mento de Jesus Cristo, Filho eterno de Deus Pai. Jesus vem 
ao mundo para nos abrir o céu e levar ao Pai nossa natureza 
humana.

Este grande mistério não pode ser celebrado apenas 
em um dia, por isso começamos a celebrar o NATAL na 
noite do dia 24; dia 25 é o grande dia do nascimento de 
Jesus;

2. OITAVA DE NATAL: além do dia 25, a Igreja, 
em todo o mundo, continua celebrando o nascimento do 
Salvador por mais sete dias. Por esta festa ser tão grande, 
não cabe em apenas um dia de celebração;

3. SANTA MARIA, MÃE DE DEUS: concluindo 
a oitava de Natal, a Igreja recorda no dia 1 de janeiro aquela 
que trouxe Jesus ao mundo, através de seu sim. 

Maria é extremamente importante dentro da Histó-
ria da Salvação, por isso a recordamos logo após a conclusão 
das celebrações do Natal; 

4. EPIFANIA DO SENHOR: esta solenidade 
prolonga o Mistério do nascimento de Jesus. A palavra tem 
origem na língua grega e signifi ca “manifestação e/ou apa-
recimento”. 

Esta celebração tem sua data ofi cial no dia 6 de ja-

neiro, mas sempre é transferida para o domingo próximo, 
neste ano será dia 8 de janeiro. Nela nós recordamos a ma-
nifestação de Deus aos pagãos, simbolizados nos três reis 
magos. Por isso esta data é conhecida, popularmente, como 
“dia de Reis”.

5. BATISMO DO SENHOR: Concluindo este 
grande ciclo do Natal, dia 9 de janeiro, temos esta gran-
de solenidade que recorda o mistério do batismo de Jesus. 
Neste dia todos nós, católicos, somos convidados a refl etir 
sobre o batismo que recebemos e a recordar a grande graça 
de termos sidos chamados ao Céu.

A apresentação do Senhor é celebrada dentro do 
Tempo Comum, mas tradicionalmente está dentro das fes-
tas natalinas. Esta liturgia nos recorda a cerimônia judaica, 
onde o primogênito era levado ao Templo e devolvido a 
Deus (Cf. Lv 12). Pela prescrição da antiga Lei, a Virgem 
Maria precisou fi car oito dias em purifi cação pelo parto e 
mais 33 dias em purifi cação pelo seu sangue. Sendo assim, 
dia 3 de fevereiro o Menino Jesus foi apresentado ao tem-
plo, concluindo o ciclo de celebrações pelo seu nascimento. 
É importante recordar que o parto do Filho de Deus não foi 
como um parto comum, Maria permaneceu virgem antes, 
durante e depois do parto. Mesmo não havendo sangra-
mento e dores, Maria obedece à lei de Moisés e realiza os 
ritos de purifi cação, durante estes 41 dias.

Conhecendo todas estas celebrações e 
a ligação que possuem entre si, poderemos 
participar delas com muito mais empenho 
e vivenciar cada detalhe destes mistérios da 
nossa Salvação. Deus os abençoe e con-
ceda a graça de viver, em vossas vidas, as 
alegrias deste tempo litúrgico.

10 Dezembro/2022



PALAVRA DE VIDA

“Faço novas todas as coisas!” (Ap 21,5)

Pe. Éverton F. S. Manari

Pároco da Paróquia Bom Jesus - Dourados

Recebemos, pela graça e misericórdia do 
Senhor, um novo ano. Seja bem-vindo 
2023! E com ele, sem dúvidas, é chegado 

também o momento de renovarmos a nossa esperança e 
darmos novos e fi rmes passos, de modo especial dando 
consonância a nossa vida à vida de Cristo. 

O nosso Deus é  o Deus das novidades, e suas 
novidades são sempre de bê nç ã o, pois procedem do seu 
coração amoroso. Mas, vale recordar que está sempre 
presente a tentação em dizer: “Estamos bem como es-
tamos, tudo corre bem, por que mudar? Vamos deixar 
como está, que sabemos como fazer”. Pensamentos 
como estes não vem do Espírito, pelo menos não do 
Espírito Santo, mas do espírito do mundo. Não vamos 
cair neste erro, pois é o Senhor mesmo quem nos garan-
te:  “Faço novas todas as coisas!”.

É fato que o novo pode até desestabilizar. Sem-
pre, no início, há uma sensação de insegurança acerca 
das mudanças que o novo pode trazer. Às vezes tem 
alguém que prefere permanecer em si mesmo e coloca-

-se de modo paralelo da unidade. Esta é  uma tentação 
do diabo: cada vez que se ouvir: “Não! O meu é  mais do 
que isto”, e “prefi ro não mudar”, ali está o diabo, porque 
separa da unidade e comunhão, minguando a mudan-
ça e o crescimento. Sabe-se que é humano o temor 
pelo novo, mas a paralisia diante dele não é  o caso das 
pessoas espirituais, ou seja, que vivem segundo o infl uxo 
do Espírito Santo.

Sendo assim, encorajados pela Palavra do Se-
nhor: “Faço novas todas as coisas!”; neste ano, caminhe-
mos por esta que é  a via do Espírito: o novo! E que 
a Bem Aventurada Virgem Maria interceda por todos 
nós!
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OPINIÕES QUE FAZEM OPINIÃO

Combate às Drogas e ao Alcoolismo

No dia 20 de fevereiro foi celebrado o dia 
do Dia de Combate às Drogas e ao Alco-
olismo. A data tem o objetivo de alertar e 

conscientizar a população sobre o mal que as drogas e o 
álcool trazem, não só ao organismo como também a so-
ciedade. O uso de álcool e outras substâncias, para busca 
de prazer ou para amenizar o sofrimento, acompanha a 
história da humanidade desde seus primórdios. Às vezes, 
e para algumas pessoas, o uso pode gerar problemas como 
acidentes, desenvolvimento de dependência e danos ao or-
ganismo. No último século, houve uma enorme evolução 
do conhecimento científi co sobre como estas substâncias 
afetam nosso corpo e a importância do contexto social em 
que são consumidas. Entretanto, ainda prevalece em gran-
de parte da população, o conceito ultrapassado e moralista 
que atribui à droga em si e ao caráter do usuário, a respon-
sabilidade pelos problemas associados ao uso.

Este conceito errôneo leva a intervenções inade-
quadas e inefi cientes. Na primeira década do século XXI, 
o Brasil desenvolveu uma das políticas sobre drogas mais 
avançadas do mundo, cientifi camente embasada e discu-
tida de forma democrática com profi ssionais de diversas 
áreas e representantes da população. Levantamentos na-
cionais, pesquisas científi cas e processos de capacitação de 
profi ssionais das áreas de saúde, educação, assistência so-
cial, direito e segurança, assim como de lideranças comu-
nitárias e religiosas, foram realizadas sob a coordenação de 

docentes de diversas universidades federais, com patrocí-
nio da Secretaria Nacional de Política sobre Drogas. Fo-
ram obtidos dados importantes, para embasar programas 
de prevenção, detecção precoce e intervenções terapêuti-
cas e sociais.

A ciência mostra que o desenvolvimento de de-
pendência de álcool ou de outras drogas é resultado de 
uma soma de fatores de vulnerabilidade, incluindo aspec-
tos biológicos, psicológicos e sociais e que as intervenções 
mais efetivas são aquelas que os levam em consideração, 
desenvolvendo projetos terapêuticos individualizados. A 
estigmatização dos dependentes de álcool ou outras dro-
gas só os afasta dos tratamentos e joga neles a responsabi-
lidade por problemas sociais, dos quais eles são mais fre-
quentemente vítimas do que causadores. A internação em 
ambientes sem equipes multidisciplinares de profi ssionais 
adequadamente treinados é inapropriada e na maioria das 
vezes inefetiva. A dependência das drogas é transtorno 
onde predomina a heterogeneidade, já que afeta as pessoas 
de diferentes maneiras, por diferentes razões, em diferen-
tes contextos e circunstâncias.

Muitos consumidores de drogas não compartilham 
da expectativa e desejo de abstinência dos profi ssionais de 
saúde, e abandonam os serviços. Outros, sequer procuram 
tais serviços, pois não se sentem acolhidos em suas dife-
renças. Assim, o nível de adesão ao tratamento ou a práti-
cas preventivas e de promoção é baixo, não contribuindo 

para a inserção social e familiar do usuário. 
Reconhecer o consumidor, suas caracterís-
ticas e necessidades, assim como as vias de 
administração de drogas, exige a busca de 
novas estratégias de contato e de vínculo 
com ele e seus familiares, para que se possa 
desenhar e implantar múltiplos programas 
de prevenção, educação, tratamento e pro-
moção adaptados às diferentes necessida-
des.

Saiba mais e refl ita: – A neurociên-
cia já demonstrou que a dependência de 
álcool e outras drogas é, essencialmente, 
uma doença do cérebro, mas com imensa 
infl uência do meio ambiente; – dentre as 
pessoas que utilizam álcool, cerca de 30% 
apresentam problemas associados ao uso; 
– cerca de 40% das pessoas dependentes 
de álcool apresentam transtornos mentais, 
como depressão e ansiedade, muitas vezes 
anteriores ao uso.
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CATEQUESE PERMANENTE

Catequistas: 
testemunhas 

da gratidão

Apalavra  gratidão  tem origem no latim, 
derivando de dois termos:  gratus,  que 
significa grato, agradecido; e gratia, que 

signifi ca graça, gratidão, favor. Agradecer é reconhecer. 
Gratidão é um sentimento que expressa a nossa cons-
ciência de que, apesar de alguma difi culdade, temos 
sempre pelo que agradecer. O dom da vida é um motivo 
constante de gratidão. Cada pessoa é única, obra-prima 
do amor de Deus, criada à sua imagem e semelhança 
(Gn 1,26) e animada por seu sopro (Gn 2,7), que nos 
torna capazes de escrever nossa história, de maneira 
irrepetível. Agradecer é transbordar confi ança. Nossa 
história é costura de sonhos, realizações, frustrações e 
tristezas. Mas, a pessoa que aprende a educar seu cora-
ção para a gratidão, consegue enxergar a esperança no 
horizonte.

E assim, “a fonte e o ápice da vida cristã” (LG 
11), a Eucaristia, signifi ca expressamente ação de graças. 
O Catecismo do Igreja Católica explica: “As palavras 
‘eucharistein’ e ‘eulogein’ lembram as bênçãos judaicas que 
proclamam – sobretudo durante a refeição – as obras de 
Deus: a criação, a redenção e a santifi cação” (CIgC, n. 
1328). Portanto, ação de graças é a virtude de reconhe-
cer que o mistério da vida, e também da morte, encon-
tram sua plenitude em Deus Pai, criador e providente.

O Papa Francisco recorda que a gratuidade é um 
compromisso de nossa fé, para que se reconstrua a fra-
ternidade e a amizade social. Na Carta Encíclica Frate-
lli Tutti afi rma: “Quem não vive a gratuitidade fraterna 
transforma a sua existência em um comércio, cheio de 
ansiedade: está sempre medindo aquilo que dá e o que 

recebe em troca. Em contrapartida, Deus dá de graça, 
chegando a ponto de ajudar mesmo os que não são fi éis 
e ‘faz nascer o seu sol sobre maus e bons’ (Mt 5,45)” (FT, 
n. 140). Nestes tempos de recomeço, ainda em situação 
pandêmica e diante de confl itos de guerra e polariza-
ções que exaltam os ânimos, tenhamos a humildade de 
encontrar pequenos motivos para agradecer.

O exercício da gratidão sempre será oportunida-
de de reconciliar, reconstruir, criar vínculos e estabelecer 
pontes com aqueles de nossa relação fraterna, seja no 
âmbito da família, nos círculos de amizade e na vivência 
da fé cristã em comunidade, onde tudo é colocado em 
comum para o bem de todos! Praticando a gratidão e 
reconhecendo o dom da vida, que pulsa nos irmãos e ir-
mãs, e em toda a criação, saberemos dar testemunho de 
fé no Deus da vida, o Deus de Abraão, Isaac e Jacó. O 
Deus que se revelou em Jesus Cristo e derramou o seu 
Espírito para “fazer novas todas as coisas” (Ap 21,5). 
Gratos ao Senhor e que, neste novo ano, tenhamos um 
abençoado caminho bíblico-catequético em nossas pa-
róquias e comunidades.

Fonte: https://catequistasbrasil.com.
br/catequistas-testemunhas-da-gratidao/

Pe. Daniel Nunes Souza

Vigário da Paróquia Divino Espírito Santo de Ponta Porã
Membro da Comissão Diocesana de Catequese

https://catequistasbrasil.com.
br/catequistas-testemunhas-da-gratidao/

https://catequistasbrasil.com.
br/catequistas-testemunhas-da-gratidao/
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ESPAÇO JOVEM

Um novo caminho para a juventude

Pe. Giovani Gall de Assis

Assessor do Setor Diocesano da Juventude

Querida juventude e todo povo de Deus, 
nesse início de ano ainda estamos co-
lhendo os frutos do nosso último encon-

tro, a Jornada Diocesana da Juventude de 2022. Esse 
maravilhoso evento aconteceu em 27 de Novembro, foi 
um dia memorável e com grandes alegrias. Como foi 
lindo ver toda a juventude reunida, em torno de um 
único amor: Jesus Cristo. 

“O Verbo se fez carne e habitou entre nós ( Jo 
1,14)” nos dando um novo ardor jovial com alegria, dis-
posição e fé para trabalhar pelo Reino de Deus. Por isso, 
somos convocados a continuar trabalhando pela evan-
gelização jovem, através de nossos grupos, partilhas, re-
des sociais e encontros. 

 Nas palavras do Papa Francisco no encerra-
mento da Jornada Mundial da Juventude em 2019: “A 
vocês, queridos jovens, um grande ‘obrigado’! A vossa fé 
e alegria fi zeram vibrar o Panamá, a América e o mun-
do inteiro. Estamos a caminho: continuei a caminhar, 
continuei a viver a fé e a partilhá-la. Não vos esqueçais 
que não sois o amanhã, não sois o ‘entretanto’, mas o 
agora de Deus. Já foi anunciado o local da próxima Jor-
nada Mundial da Juventude. Peço-vos para não deixar 
resfriar o que vivestes nestes dias. Regressais às vossas 
paróquias e comunidades, às vossas famílias e aos vossos 
amigos, e transmitis esta experiência, para que outros 
possam vibrar com a força e o sonho que tendes em vós. 
Com Maria, continuei a dizer ‘sim’ ao sonho que Deus 
semeou em vós.”

Motivados pelo tema “Maria levantou-se e par-
tiu apressadamente” da JMJ que acontecerá em Agosto 
deste ano em Lisboa (Portugal), que possamos aprovei-
tar que nossa Juventude levantou-se novamente, depois 
de um tempo de esfriamento, causado pela pandemia, e 
agora tem sede em buscar o Reino de Deus e caminhar 
com Ele. Nesse ano teremos dois encontros que visam 
fortalecer, encorajar e animar nossa Juventude Dioce-
sana. Sendo assim, precisamos continuar construindo a 
unidade entre nós jovens, a partilha e, principalmente, o 
incentivo aos que estão chegando. 

Finalmente, é muito bom ter você 
conosco nesse 2023. Portanto, Siga nosso 
Instagram @setorjuventudeddos e fi que por 
dentro de todas as novidades que envol-
vam nossa juventude.

Sávio Cantero

Vice Coordenador do Setor Diocesano da Juventude

Finalmente, é muito bom ter você 
conosco nesse 2023. Portanto, Siga nosso 
Instagram @setorjuventudeddos e fi que por 

Finalmente, é muito bom ter você Finalmente, é muito bom ter você 
conosco nesse 2023. Portanto, Siga nosso 
Instagram @setorjuventudeddos e fi que por 
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TESTEMUNHO DE VIDA

Santa Josefi na Bakhita, 
exemplo de resistência e fé

Nascida no Sudão, na África, Bakhita é uma 
santa africana   cuja história, de dor e so-
frimento, causados pela escravidão, inspira 

a vida, a fé e a luta de muitos, pela igualdade racial.

Como tudo começou
Nos arredores da Aldeia onde morava, no Sudão, 

caminhavam, descontraidamente,duas meninas, Bakhita 
com apenas 8 anos, e uma amiguinha sua, da mesma ida-
de! Eis que são cercadas por dois homens, que dispensan-
do a amiga, raptam Bakhita! Levam- na para um lugar 
distante e a deixam por dez dias trancada num cômodo 
horrível, entregando a ela, apenas uma  vez por dia, um 
prato de comida parca e um pouco de água! Ao pergunta-
rem seu nome, atônita e traumatizada pela brutalidade da 
situação, perdeu a voz e esqueceu- se até quem realmente 
era. Por isso, deram- lhe o nome de Bakhita, que signifi ca  
afortunada, ou seja, lhes renderia um bom dinheiro!

Continuação dos sofrimentos
Após os dez dias neste cárcere, é levada ao mercado 

de escravos, onde é exposta à  indizíveis humilhações e ali 
é  “comprada” por um “senhor” cruel, que a fez sofrer dores 
atrozes, por pelo menos três anos! A escravidão e os con-
sequentes sofrimentos, entre vendas e trocas de “senhores” 
duraram  mais de 10 anos!

Bahkita, no entanto, é um exemplo de força, resis-
tência e oração! Mesmo sem conhecer a Deus, ela se per-
guntava: quem será o GRANDE SENHOR, criador de 
todas as maravilhas que há na terra?

Como escrava foi comprada e vendida várias vezes, 
até ser adquirida, aos 21 anos, por um cônsul italiano que 
a levaria para Veneza, na Itália, entregando-a a um casal de 
amigos. Já na Europa, Bahkita se tornou babá da fi lha do 
casal veneziano e, aos poucos, transformou a sua relação, 
com a mãe e a menina, em uma bela amizade. Não muito 
depois, o casal precisou retornar à África, para cuidar dos 
negócios e optou por deixar a criança e a babá em Vene-
za, sob a guarda das religiosas da Congregação de Santa 
Madalena de Canossa. Foi nesta congregação que Bahki-
ta conheceu o Evangelho pela primeira vez; foi batizada, 
recebeu Jesus na Eucaristia, e  passou a se chamar Josefi na.

Quando a família voltou à Itália para encontrar a 
babá e a fi lha, Bahkita, agora Josefi na, pediu para a esposa 
do casal que a deixasse fi car na congregação e servir aos 
propósitos de Deus. Ao que os dois, sendo cristãos católi-

cos, concordaram. Ela acreditava que 
servir seria uma demonstração de 
reconhecimento, por tantas provas 
de amor recebidas de Deus. E assim 
fez. Em 1869, teve a certeza de seu 
chamado divino, realizou seus votos 
na congregação e assumiu a vida re-
ligiosa, de fato.

Bahkita se dedicou às ativi-
dades da congregação por mais de 
cinco décadas e teve uma vida mar-
cada por sua humildade e alegria. Ela 
pregava a importância de ser bom e 
amar a Deus; de rezar, inclusive, 
por aqueles que não O conhecem. 
A religiosa reconhecia a importân-
cia da oração, da submissão e do amor ao próximo para a 
construção de uma vida justa e santa! 

Uma irmã de um exemplo universal
Josefi na Bahkita faleceu aos 78 anos, depois de 

muito lutar contra a pnemonia e outras doenças,  que a 
forçava a relembrar todos os horrores vividos nos tem-
pos de escravidão e da qual, segundo ela, foi libertada por 
Nossa Senhora, a quem afi rmava dever gratidão imensa, 
por preservar a pureza do corpo, pela castidade e a pureza 
da alma, por amar e perdoar.

Santa Josefi na Bahkita foi canonizada por João 
Paulo II em outubro do ano 2.000. Conhecida como 
Santa Irmã Morena! Tão espiritualizada e com tanta for-
ça e luz, em lutas contra adversidades quase fatais, com 
uma história que é exemplo para fi éis de qualquer lugar 
do continente, Bahkita recebeu o carinhoso apelido de 
“Nossa Irmã Universal”, dado pelo próprio João Paulo 
II, então Papa.

O dia de Santa Josefi na Bahkita é celebrado em 8 
de fevereiro, o dia de sua morte.

Que a exemplo de Santa Josefi na Bakhita e pela 
sua intercessão, possamos lutar contra toda es-
pécie de mal, sem contudo pecar! Assim, não 
ofenderemos o Nosso Senhor, o Nosso Deus!

Santa Josefi na Bakhita, rogai por 
nós!

Suzana Sotolani

Paróquia Nossa Senhora Aparecida

sua intercessão, possamos lutar contra toda es-
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ofenderemos o Nosso Senhor, o Nosso Deus!
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Ozair Dias Sanabria

Dir. Artística de programação da Rádio Coração

RÁDIO CORAÇÃO LIVRARIA DAMASCO

Nos dias 16 e 17 de novembro, em 
Brasília, aconteceu o vigésimo nono con-
gresso de Radiodifusão da Abet-Associação 
de Rádio e Televisão). O tema deste con-
gresso foi os CEM anos do Rádio no Brasil. 
No primeiro dia foram muitas homenagens 
a familiares de grandes Radialistas, que mar-
caram a história ao longo deste tempo. A 
primeira transmissão de Rádio foi em Per-

nambuco, por Roquete Pinto, e o inventor do Rádio foi Pa-
dre landel de Moura.

Os temas foram: contando e encantando o Rádio, 
Credibilidade, jornalismo profi ssional a bem da verdade e 
muitos outros.

Os prejuízos das Fake News, e deixou claro que, para 
combatermos este grande mal, que fez e faz muito mal ao 
Brasil, e às pessoas, o jornalista precisa checar três fontes, 
antes de veicular a notícia, também sobre a transformação 
tecnológica e as mudanças na indústria da mídia, lembran-
do que o Rádio fi ca muito mais forte quando ele está em 
todas as plataformas digitais. Também, foi feito um alerta, 
por parte de jornalistas sobre os perigos da Censura que está 
voltando ao Brasil, já com censura a  muitas pessoas, sites, 
canais e outras situações.

O encontro teve a participação de mais de seiscentos 
meios de comunicação, através de seus gestores e outros. Foi 
muito proveitoso, na ocasião teve a participação dos maio-
res meios de comunicação do país. Na participação católica, 
podemos perceber a presença da Canção nova e Rede Vida.

Rádio Coração “Eu tive a graça, nesse tempo à fren-
te da Rádio Coração, de poder participar do vigésimo nono 
CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIODIFUSÃO, 
foi de grande valia, pois, pude perceber, que nos 100 ano 
de rádio no ar, ele continua sendo o meio de comunicação 
mais efi ciente, voltei com ânimo para investir mais em nossa 
Rádio Coração (Elza Gomes de Araújo, diretora executiva).

Rodrigo Lamira diretor Técnico: o congresso além 
de aprimorar nosso conhecimento, é saber que o rádio está 
mais vivo do que nunca, em todos os lugares do mundo.

Ozair Sanabria diretora artística da programação 
da Rádio Coração. Foi um momento ímpar para a obra de 
evangelização, percebemos muita coisa, mas, o principal que 
pediram lá foi para valorizar o capital humano, ou seja, os 
profi ssionais que continuam fazendo a história do Rádio 
acontecer, pois é o meio de comunicação mais ouvido, con-
tando com a audiência de 80% da audiência do 
Brasileiro.

Tomás de Aquino organizou a Catena Aurea a pe-
dido do Papa Urbano IV, no fi nal de 1262 e início de 1263.

A intenção era apenas compilar os comentários dos 
Padres da Igreja aos evangelhos, mas o Aquinate decidiu 
organizá-los numa exposição contínua, versículo por ver-
sículo, o que permite uma leitura sem interrupção, como 
se tudo emanasse de um único autor.

A Catena é uma obra de considerável importância, 
tanto pela originalidade da exposição, quanto pela riqueza 
das citações patrísticas reunidas.

É composta por comentários de 57 autores gregos e 
22 latinos, alguns ainda desconhecidos na época.

1 - Catena Aurea - Vol. 1: Evangelho de São Ma-
teus - Santo Tomás de Aquino

2 - Catena Aurea - Vol. 2: Evangelho de São Mar-
cos - Santo Tomás de Aquino

3 - Catena Aurea - Vol. 3: Evangelho de São Lucas 
- Santo Tomás de Aquino

4 - Catena Aurea - Vol. 4: Evangelho de São João 
- Santo Tomás de Aquino

Santo Tomás de Aquino
Nascido em uma família 

de nobres, Tomás de Aquino fez 
os primeiros estudos no castelo 
de Monte Cassino. Em Nápoles, 
para onde foi em 1239, estudou artes 
liberais, ingressando, em seguida, na 
Ordem dos Dominicanos, em 1244. 
De Nápoles, a caminho de Paris, em 
companhia do Geral da ordem, foi sequestrado por seus 
irmãos, inconformados com seu ingresso no convento. No 
ano seguinte, fi el à sua vocação religiosa, viajou a Paris, 
onde se tornou discípulo de Alberto Magno, acompa-
nhando-o a Colônia. Em 1252, voltou a Paris, onde se 
formou em teologia e lecionou durante três anos. Depois 
de voltar à Itália, foi nomeado professor na cúria pontifi -
cal de Roma. Ensina, durante anos, em várias cidades ita-
lianas. Uma década depois, retorna a Paris, onde leciona 
até 1273. A seguir, parte para Nápoles, onde reestrutura o 
ensino superior. Em 1274, convocado pelo papa Gregório 
10º, viaja para participar do Concílio de Lyon. Adoece, 
contudo, durante a viagem, vindo a falecer no mosteiro 
cisterciense de Fossanova, aos 49 anos de idade. Chamado 
de Doutor Angélico e de Príncipe da Escolásti-
ca, Tomás de Aquino foi canonizado em 1323 e 
proclamado doutor da Igreja Católica em 1567. 

Rádio Coração dentro dos cem anos do 
Rádio no Brasil

A Catena Aurea, de Santo Tomás de 
Aquino, publicada pela Editora Ecclesiae

para onde foi em 1239, estudou artes 
liberais, ingressando, em seguida, na 
Ordem dos Dominicanos, em 1244. 

acontecer, pois é o meio de comunicação mais ouvido, con-
tando com a audiência de 80% da audiência do 

Eduardo Marin

Gerente administrativo da Livraria Damasco

de Doutor Angélico e de Príncipe da Escolásti-
ca, Tomás de Aquino foi canonizado em 1323 e 
proclamado doutor da Igreja Católica em 1567. 
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DIOCESE EM REVISTA

Ordenação Diaconal Permanente de Luiz 
Carlos Lima

No dia 11 de novembro às 19h e 30 min na paróquia 
Santa Teresinha de Dourados, Dom Henrique, nosso Bispo, 
ordenou ao diaconato permanente Luiz Carlos Lima, casado 
há 30 anos com Rosimara Aparecida da Silva Lima, pais de 
três fi lhos e dois netos. O diácono teve seu encontro com Je-
sus na paróquia São João Batista, há mais de 28 anos, em um 
encontro de casais, mas sua caminhada teve continuidade na 
paróquia atual. Seu chamado ao diaconato iniciou-se com o 
padre Marcos, então pároco da paróquia, e deu continuidade 
com o pároco padre Bruno, mas também, com certeza, teve 
apoio do clero, de todos os diáconos, que tem como coorde-
nador Diácono Carlos Afonso e também a direção espiri-
tual do Monsenhor Otair Nicoletti. 
Após a linda celebração, foi ofereci-
do um delicioso jantar aos convida-
dos da comunidade. Seu chamado 
ao Diaconato, foi dado por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, e com o grande 
apoio de sua família e toda comuni-
dade. Parabéns à nossa Diocese por 
mais um diácono permanente.

Edital de Convocação Assembleia da 
Cáritas Diocesana

08/12 - Missa da Padroeira de 
Dourados e da Catedral Diocesana, 

Imaculada Conceição

23/11 - Investidura dos novos MECEs 
das foranias Leste e Oeste, na Catedral 

Diocesana / Dourados.

19/11 - Ordenação Presbiteral do 
Diácono Ìtalo, na Paróquia São José – 

Itaporã.

27/11 - Investidura dos novos 
coroinhas da paróquia  Santo Elias / 

Dourados .

27/11 - JDJ, no Santuário Nossa 
Senhora Aparecida, Vila São Pedro.

29/11 - 1°Dia da Novena da Nossa 
Senhora Imaculada Conceição, 

Catedral Diocesana / Dourados.

A Cáritas Diocesana de Dourados, atra-
vés de seu presidente EDRAUDINO PEREI-
RA LUCIO, convoca os seus membros, Conse-
lho Fiscal, Cáritas Paroquiais, Pastorais Sociais, 

Parceiros, Famílias benefi ciadas e apoiadores em geral para 
participarem da sua Assembleia Geral Ordinária a realizar-
-se no dia 12 de fevereiro de 2023 (domingo), início às 07 
horas e 30 minutos, nas dependências do local a ser defi ni-
do. Para deliberar sobre os seguintes assuntos:

- Prestação de Contas do ano de 2022 - Cáritas 
Diocesana;

- Avaliação das atividades do ano de 2022;
- Planejamento para o ano de 2023;
- Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal;
- E informes gerais.
Nossa Missão: “Testemunhar e Anunciar o Evangelho 

de Jesus Cristo, defendendo e promovendo toda forma de vida e 
participando da construção solidária da sociedade, do Bem Vi-
ver, sinal do Reino de Deus, junto com as pessoas em situação de 
vulnerabilidade e de exclusão social”.

Participe! Juntos construiremos uma Igreja de irmãos.
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CRIANÇAS EM FOCO

Qual o nome? Jogo do Erro

Super Dica

Pe. Jander da Silva Santos

Santuário Diocesano - Vila São Pedro

R:______________________________

Segue mais uma orientação 
para os pais.

4° Papai e Mamãe, tomem cuidado 
para não chegarem atrasados na 

Igreja. A afobação, acaba deixando 
seus filhos mais agitados.

Deixe no colo o máximo de tempo 
possível. Se for um bebê, uma 
criança bem pequena, e mais 

agitada, é importante manter a 
criança no colo, o máximo que 

puder.

Deus abençoe a todos!

Encontre o Erro no 
quadro abaixo:

Escreva o nome dos animais abaixo:

Vamos Colorir!

R:______________________________

R:______________________________

R:______________________________
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Aniversariantes
Religiosos/as

Padres e Diáconos

FIQUE POR DENTRO!

Agenda Diocesana

Datas Signifi cativas

Agenda Janeiro
25 - Missa de acolhida do Conselho Diocesano do ECC
26 a 28 - Acampamento FAC
28 - EACRE, no parque de exposição de Dourados; - Formação 
Foranial da CF 2023 -Forania Oeste

Agenda Fevereiro
02 - Movimento dos Focolares - Encontro da Palavra de Vida – 
Catedral
03 - Acampamento Mirim – Amambai
04 -  Crisma, na Paroquia São José Operário; - Acampamento 
Mirim - Amambai; - Romaria Nacional pela vida e pela família 
Santuário de Aparecida
- Formação Foranial da CF 2023 - Forania Leste
05 - Formação para agentes da Pastoral do Batismo – Catedral
- Acampamento Mirim - Amambai; - Romaria Nacional pela 
vida e pela família Santuário de Aparecida
10 – Acampa II
11 - Pastoral dos Enfermos - Adoração ao Santíssimo e Missa 
– Catedral; - Assembleia Estadual da RCC; - Acampa II; - 
Formação Foranial da CF 2023 - Forania Ponta Porã
12 -  Crisma, na Paroquia Santo Elias; - Crisma, na Paroquia 
Nossa Senhora do Carmo; - Assembleia Estadual da RCC; - 
Acampa II; - Formação Foranial da CF 2023 - Forania Fatima 
do Sul
15 - Reunião do Conselho Diocesano do ECC
18 a 21 - Acampamento Juvenil
21 - Legião de Maria - Retiro de carnaval Legionário - 
PARÓQUIA SANTO ANDRÉ
27/02 a 03/03 - Retiro anual dos Padres Diocesanos e Diáconos 
Permanentes

Janeiro
01 - Solenidade da Santa Maria Mãe de Deus – Confraternização 
Universal
03 – Santíssimo nome de Jesus
08 – Solenidade da Epifania do Senhor
09 – Batismo do Senhor 
16 – Aniversário de Morte de Dom Calos Schmitt 2° bispo de 
Dourados (2006)
25 – Conversão de São Paulo Apóstolo
28 – São Tomás de Aquino
30 - Aniversário de Ordenação Episcopal de Dom Henrique 
Aparecido de Lima, CSsR

Fevereiro
02 - Apresentação do Senhor
03 – São Brás
11 – Nossa Senhora de Lourdes
11 – Comemoração da Dedicação da Catedral Diocesana (1990)
22 – Quarta-feira de Cinzas – Abertura da CF 2023 – Tema: 
Fraternidade e Fome. Lema: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer”(Mt 14,16)
26 - 1º Domingo da Quaresma
28 – Aniversário de Morte de Dom Teodardo Leitz 3° bispo de 
Dourados (1999)

Janeiro
Nascimento
03. Ir. Nair Stela Louvatel, ISJ
05. Ir. Olga Manosso, ISJ
08. Ir. Raima Selma Santana, 
FCSVP
19. Ir. Maria Beatriz de Cristo 
Rei, OSC
29. Ir. Mariele do Santíssimo 
Sangue de Jesus, FPSS

Profi ssão de Religiosa
01. Ir. Mirian E. das Graças, IFD
03. Ir. Valdina Semiano, IFD
06. Ir. Maria Jesuina do Divino 
Espírito, OSC
17. Ir. Zélia M. Batista, CICAF
19. Ir. Luci Pazinato, IASCJ
27. Ir. Iraci B. Guerra, IASCJ
29. Ir. Marilena Zorzo, IASCJ
30. Ir. Lucelia Batista Rodrigues, 
ISVP
30. Ir. Lucia Helena da Silva, 
ISVP

Fevereiro
Nascimento
16. Fr. Pedro R. P. da Silva, OFM
21. Ir. Maria dos Anjos do Prado 

Silva (Betel)
23. Ir. Lucia Helena da Silva, 
ISVPG
25. Ir. Elza Lopes Cardoso, 
FCSVP

Profi ssão de Religiosa
01. Ir. Janete R. Roiek, FPCC
01. Ir. Tânia Elisabete dos Santos, 
FPCC
01. Ir. Adriana R. Santos, FPCC
03. Ir. Maria de Lourdes dos 
Santos, FPCC
03. Ir Zélia da Anunciação, 
FPCC
03. Ir. Nathalia Estefania 
Jungblut, FPCC
05. Ir. Maria A. de Jesus FPCC
07. Ir. Cor Maria Anunciação, 
FPCC
08. Ir. Viviane Maria dos Santos 
Simas, SJS
11. Ir. Nilza L. Araujo, CICAF
11. Ir. Andréas Maria da 
Santíssima Trindade, FPSS
14. Ir. Anarí Felipe Nantes, ISJ
17. Ir. Andréa Maratelli, CICAF
17. Ir. Rosângela da Silva 
Pinheiro, SJS

Janeiro
Nascimento
01. Pe. João Batista Ferreira, 
MPS
03. Diác. Edenilson Domingos
04. Pe. Alberto Wiese 
05. Pe. Rafael Yamashiro 
Arantes
06. Diác. Cícero R. Ferreira Melo
12. Pe. Eduardo C. Alfonso, IVE
14. Diác. Marco Antônio 
Zeilmann
19. Pe. Bruno Florindo
23. Diac. Antonio B. do Amaral
25. Pe. Genoir Marmentini, 
SAC
31. Diac. Vilson B. Hernandes

Ordenação
03. Diac. Edenilson Domingos
16. Pe. Daniel Nunes Souza
29. Pe. Rafael Yamashiro Arantes
30. Dom Henrique Aparecido de 
Lima, CSsR

Fevereiro
Nascimento
08. Pe. Lédio Bergamaski
10. Pe. Amércio R. de Oliveira, 
SDB
13. Pe. Crispim Guimarães dos 
Santos
19. Pe. Rubens José dos Santos
21. Diác. Frei Pedro Renato P. da 
Silva, OFM
22. Diác. Zenildo José da Silva
22. Pe. Leão Pedro K. de Lima
29. Diác. Alcides Martins 
Salviano

Ordenação
02. Pe. Wilson Cardoso
07. Pe. Adriano Van de Ven, SVD
12. Pe. Jairo Vieira da Silva 
Junior, SAC
22. Diác. José Carlos dos Sntos 
Pereira
23. Pe. Ademir Luiz Fontana
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